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Homenagem á Commissão Directora 

Realizar-ee-i ueeta capital, no 
começo do mez correint.e, em dia 
e hora Qúe serão peéviamente 
ennunciafloe por eeta íolba, o 
almoço que vai ser offtí.ecido aos 
membros da Commfesãio Directo- 
ra do Partido Hepublicuno pau- 
Jiela. como prova do Jl^ío apre- 
ço raerecido pelos ineifenee re- 
publíoanoe Que a coir.lpdem e, 
também, em regosijo p^la mere- 
cida eecolha do Partido. 

Para levar a -eífcito fXàen Uo- 
menagem, foi coastitaitta». a ea- 
gulnte commiesâo: djaputados 
Armando Prado, Cyriüo -íunior, 
Granadeiro Guimarães, Rodri- 
gues Alves Sobrinho, Beíraardes 
Júnior, Vergueiro de í^orena, 
Knéas Ferreira, Eugenia LI- 
fca, Tavares Pilho, Plínio de 
Carvalho e Raphael Dais. 

Já adherlram Os srs. Repu- 
tados Armando Prado, Luís; PIza 
Sobrinho, Granadeiro GuimagiSee, 
José Rodrigues Aires SObrdrthO, 
Eugênio do Lima, Zepherln© do 
Amaral, Enéas Ferreira, Raplgael 
Luís, CjtíIIo Júnior, Olavo Gui- 
marães, Mario Tavares Pilho, 
Rangel de Camargo, Sá Plntlo, 
Dagobertò Salles, Antonlo Cat*- 
dido do Oliveira, Menotti Defl 
Pioohia, Ribeiro do Vale, Ei»- 
chario Rebouças de Carvalho, 
Alfredo EUIe, Etulain Autran, 
João Baptlsta de Mello Peixoto. 
Luiz Miranda, Almeida Sampaio. 
Francisco Junqueira, Marcelío 
Schraidt, Plaminio Ferreira, Jay- 
me Leonel, Euclydes de Olivei- 
ra, Orlando Prado, Virgílio de 
Carvalho Pinto, Gomes Nogueira, 
Syivio Ribeiro, Raphael Gurgel, 
Calo Simões, Procoplo Sobrinho. 
Plínio Salgado, Jaoyntho de Sou- 
sa, Alberto Cintra, Hilário Frei- 
re, André Martins, Bernardee Jú- 

nior, Plínio de Carvalho, Verguei- 
ro de Loren-.; senadores: Campos 
Vergueiro, Américo da Campos. 
Directorios de Mocõca, Ptrajuhy 
Xtu". Salto, Campinas. Itatiba. Ca. 
qapava. Joannopolis, R. Claro, 
Itapolis, Olympia, Annapolls, So- 
rocaba, Tambahu'; dr. Álvaro A 
Coelho, presidente do Dírectorlo 
Político de Presidente VVences- 
lau: srs. Pedro A. Anderson, Fer- 
não Pompeu de Camargo Thurl. 
bio Moraes Teixeira. Francisco 
Leite Arruda, dr. Arlindo de Le- 
mos Júnior, Saturnino Pereira, 
vereador Ulysses Coutinho, Dio. 
genes Ribeiro de Lima, Agosti- 
nho Diaa Baptieta, Cândido Dias 
Baptlsta, João Baptista Lerie do 
Prado, Fretlerlco Dias Baptista, 
dr. José do Amaral Gurgel, dr. 
José de Moura Rezende, deputado 
Marcollno Barreto, senador Ama- 
ral Carvalho, dr. Francisco Ro- 
drigues Seckler, pelos Directorios 
da Lageado e Itaquéra; deputado 
federal Marcondes Filho, dr. Jo. 
sê Piedade, dr. Deodato VVer- 
thelmer, pelo Directorio Polltl, 
co de Mogy das Cruzes; coronel 
Albino Alves Garcia, dr. Fran- 
cisco Emygdlo Pereira, coronel 
Carlos de Moura, deputado Va- 
lois de Castro. José Antonlo Ca- 
plstrano, polo Directorio de Sal. 
lesopolis; deputados Paulo Setú- 
bal e Soares Hungria; senadores 
plinio de Godoy e Raphael Sam. 
paio: coronel Luiz Gonzaga Ra- 
poso, pelo Directorio de S. Bento 
do Sapucahy; João Paulo Glne- 
£ra, prefeito de Monte-Mõr; Syl. 
vestre Rodrigues Teixeira, pelo 
Directorio de Xbitinga; senador 
Laurindo Dias Minhoto, dr. Tbyr- 
bo Martins, deputado federal Pe. 
reira de Rezende, dr. Rodovalho 
Júnior e José de Castro Carva- 
lho, pelo Directorio Republicano 
da Ltperdade; João Alves da Sil- 
va Çorsíno, pelo Directorio de 
S. José dos Campos; Prescilia. 
no Pinto de Oliveira, pelo Di- 
rectorio de Rio Preto: Directo- 
rio de Xtapetlninga, Francisco Si. 
mões, pelo Directorio de Dois Cór- 
regos; dr. Eduardo Pirajá da Sil- 
va, pelo Directorio «-de Ribeirão 
Bonito: Dlreotorio Político de 

Patrocínio do Sapucahy: dr. Jo. 
sé Carlos Pereira, pelo Dire- 
ctorio de Olympia; dr. Edgard 
Baptista Pereira, pelo Directo- 
rio de Taquarltinga; deputado 
Raphael Luís, pelo Directo. 
rio de Cajoby; dr. Gastão Jordão 
Antonlo A. Leite, pelo Directorio 
de Ourinhos) J. S. Teixeira, Di- 
rectorio Político de Tatuhy, Dire- 
ctorio Politlco de Eocayava, Di- 
rectorio de Borborema, dr. Alva 
ro Corrêa Campos, pelo Centro 
Republicano Washington Luís; 
Domingos Logullo, pelo Directo- 
rio Político de Mundo Novo; se- 
nador Abelardo César, deputado 
Vergueiro de Lorena, pelo Dire- 
ctorio de Bauru'; José de Sant*- 
Anna Ferreira, perstdente do Di- 
rectorio Político de Iguape; Dire- 
ctorio de Plracaia, Directorio de 
Rio das Pedras: Directorio de 
Amparo, deputado Leonidas Viei- 
ra, Directorio Político de Peder- 
neiras, coronel Pedro Dias de 
Campos, deputado João Sampaio, 
Israel de Oliveira Pinto, pelo Di- 
rectorio Político de Parnahyba; 
Directorio de Pedreira, Directorio, 
de Boa Esperança, Gustavo do 
Moraes Júnior. Directorio de San- 
to Amaro, deputados federaes 
Bias Bueno e Carvalhal Filho, 
Directorio de Soccorro, Antonlo 
de Moura Albuquerque, pelo Di- 
rectorio de Palmeiras; Laerclo S. 
Lopes, pelo Directorio do Pieda- 
de; José Molinaro, vereador Sy- 

I neslo Rocha, dr. Theophllo de 
Andrade, Alexls de Miranda Jor- 
dão, deputado Alfredo Machado, 
jxslo Directorio Político de Pin- 
Aimonhangaba; senador Barros 
Pe nteado, coronel Antonlo de OU- 
vairo Costa, pelo Directorio de 
Sãe> Luiz de Parahytlnga; verea- 
dor Nestor de Macedo, .faglb 
Jatiet, Directorio Político de 
Santa Branca, vereador Manuel 
Peneira Netto, dr. Sebastião RI 
beütr. pelo Directorio Politlco de 
Granya; Raul Furquim, pelo Di- 
rectotrio Politlco de Bebedouro; 
Valemtlm Silva, vereador á Ga- 
mara de Bebedouro; dr. João 
Thoiaaz Monteiro da Silva, dr. 
Ceiso Augusto do Amaral, pelo 
Directo»rio Político ue Pifaju'; 
dr. Mario Rodrigues Torres, pe- 
lo Dire«;torio Polittoo de Botu- 
catu"; Elirectofio Politlco daGua- 
ruihos; Trajano Penteado, presi- 
dente dia Directorio Poiitico de 
Dourado# coronel Luciano de Al- 
meida, peio Directorio Político 
de BanapaJ; Directorio Político 
de São P*?cLro, dr. Adalberto Exel, 
major Jayenal Al vim, pelo Dire- 
ctorio I\>*tico de Atibaia; Dire- 
ctorio PoVtico de Faxina; Parti- 
do Repubãicauo Popular «Je ita- 
polis, senaglor Case miro da Ro- 
cha, pelo Directorio Político de 
Cunha; O*vajdo Prlaciliano de 
Carvalho, Sk-bastiào Antouio da 
Carvalho, pgtlo Directorio Políti- 
co de Casa Branca; Belmiro Ri- 
beiro, dr. Xípberto Simonsen, co- 
ronel Valencjlo Carneiro de Cas- 
tro, pelo Dineotorio Política de 
S. Slmâo; JoSa Baptista Lima Fi- 
gueiredo, peiD Directorio Políti- 
co de Cacondt# Directorio Politl- 
co de Jaboticaibal, Directorio .Re- 
publicano de João da Boa Vis- 
ta: Directorio Político de Santo 
Antonio da Alegria; Directorio 
Político de SertAozlnho; Directo- 
rio Político de Pitangueiras, Di- 
rectorio Política de S. Manuel, 
Directorio Poiitico de Barretos, 
dr. Raul do Agluiar Leme, pelo 
Directorio Poiitico de Bragança; 
Directorio Politlco do íbirà; 
Francisco Dorosa, polo Directorio 
Político de Nazareth; J. V. Cou- 
to de Magalhães, major Nênê So- 
brinho, Directorio Político de S. 
Joeé do Rio Pardo, major Pedro 
Ernesto do Oliveira, Directorio 
Politlco de Santa Rita do Passa 
Quatro, Directorio Político de 
Porto Ferreira, Directorio Poiiti- 
co de Aríranha, deputado federal 
Abner Mourão, João Fmnco Mou- 
rão, pelo Directorio Politlco de 
Leme; coronel Hermélíndo Soa- 
res Zlco, pelo Directorio Político 
de Una; senador Freitae Vallê, 

coronel Saladino ' Cardoso Frab 
co, coronel Jósé Banab, pelo Di- 
rectorio Político da Potyrendaha: 
Directorio Poiitico de Viradouro, 
dr. Arlindd da Rocha Campos, 
dr. Amadeu Gomes de Sousa, dr. 
Almtrio de Campos, dr. Antonlo 
SlmOes de Carvalho, dr. Joaquim 
Álvaro Pereira Loite, Ge túlio 
Lima, pelo Directorio Político de 
Orlandia; deputado federal Ro-. 
berto Moreira, Directorio Político 
de Villa Americana, Directorio 
Poiitico de Limeira, deputado 
Luiz Silveira, Manuel Nlcanor 
Pereira, Directorio Político de 
Vargem Grande, Directorio Polí- 
tico de Pedregulho, dr. João Pin- 
to Silva, pelo Directorio Político 
de Lins; deputado Lacerda Fran- 
co, João Comes Martins Filho, 
Frederico José Bergo, dr. Oro- 
zlmbo Maia. 

— As adhesões podem ser en- 
viadas ao sr, Luiz Ramos de Oli- 
veira, na Secretaria da Gamara 
dos Deputados. 

Um discurso do senador Adolpho Gordo 

RADIO SOCIEDADE 

REGORD 
Onda, 207 metros — Potência, 

600 watts. 
O programma a ser irradiado, 

ás 20 1{2 horas de hoje, constará 
de números da piano pelo sr. 
Luiz Assumpção. 

O sr. Cherubim Assumpção 
executará alguns números de sou 
repertório de violino. 

O er. Marino de Almeida, acom- 
panhado ao plano pelo sr. Aí- 
fonso J. M. Rueda, cantará al- 
gumas cauções dc Hekcl Tava- 
res. 

Os srs. Raul Severo e Assum- 
pção Fleury dirão alguns verso» 

A* tarde, das 15 horas ás 16.30. 
será Irradiada uma eei-olhidã col- 
lecção do disco» da Casa Record 
á rua K. Bento, 23. 

I CERTA altura de «ma das 
«(ttoresens desealpas ontn 

qne pretendea disfarçar a es- 
trondosa derrota soffrlda pe- 
lo Bgrnpanientq democrático, 
o orgam offtcíal da opposl- 
ção pergunta: "si o partido 
rcpnhllcano fosse derrotado, 
«onio eollocar tanta gente de 
uma hora para outra?". Como 
se vê. nesta "tanta gente" o 
proprio Jornal da demagogia 
reconhece que, de ffacto, o 
Partido Hepnbllcano Paulista 
é numerosíssimo, constitne 
uma verdadeira legião eleito- 
ral, um verdadeiro exercito 
civil em mohillsação constan- 
te, Ora, aas democracias bem 
organizadas, a eonsa mais 
sabida o resabida é qttc o 
maior numero t que delibera 
e orienta, Porque representa 
a maior somma de forças 
ateis e prodactlvas, 13 não 
as minorias destrambelhadas 
e irrisórias, que oA querem 
vencer pela atoarda c pelo 
barulho, I/ma legião como 
do Partido Republicano, com 
a responsabilidade de defen- 
der 0 rcglmen contra o as- 
salto de ajuntamentos pura- 
mente pessoa cs ou occusio. 
naes, é qne totaliza os es- 
forços e os Interesses legíti- 
mos de uma população unida 
e forte, para a obra de con- 
sfrncção brasileira. Nelle for- 
mam todas as classes; abi es- 
tão integrados todos os va- 
lores políticos em funeção 
social; os representantes da 
lavoura e da industria, todos 
quantos desejam collaborar 
com o governo e com a parte sã 
da nacionalidade nesse gran- 
de concerto de Iniciativas fe- 
cundas e generosas, em que 
"tanta geute" se empenha. 

Esta "tanta gente", « que 
se refere o orgam da dema- 
gogia, é qne melhor repre- 
senta as virtudes paulistas, 
n que vem pugnando profl- 
euamente pela grandeza do 
nosso Estado; e Justamente 
porque é tnnta e tão numero- 
sa é que tem de ser respei- 
tada. 

E ainda bem qne tanta 
Sente tenha n sua oecupação 
e exerça dignamente a soa u- 
ctlvidade. no bom sentido de 
prestar serviços ao .»al»; em 
vez de oonstitnie um ajunta- 
mento ou mesmo uma vasta 
legião de desoccupados, mais 
amigos de arrnaças do qne 
de empregos... 

Sob todos os aspectos se de- 
monstrou notável a actlvidade 
desenvolvida pela delegação bra- 
sileira na Conferência Parlamen- 
tar Internacional de Comtnercio. 
reunida ha pouco, em Paris 

Scenario aberto á discussão Jos 
mais altos problemas economloos 
e financeiros que Interessam ao 
mundo, naquella Importante as 
sembléa o Brasil se distinguiu 
pela actuação desempenhada por 
um grupo de intelligencias re- 
presentf.tivas da haelonatldale 
Da tribuna do Senado, um dos 
nossos delegados, o sr. Adolpho 
Gordo, repreesntante de S. Paulo, 
dando conta a essa casa do Par- 
lamento da incumbência que déra 
á sua tarefa proferiu o seguinte 
valioso discurso, no qual salien- 
ta o que foram os debates sobre 
o credito agrícola Internacional e 
sobre tbese pertinente á adopçâo 
de medidas legislativas favorá- 
veis á expansão do oommercio. 

"Sâmente hoje, por vários mo- 
tivos, diz o orador, lhe é dado o 
prazer de p:-estar contas perante 
o Senado, do desempenho da mis- 
são com que foi distinguido pele 
illustre presidente desta casa. 
para tomar parte nos trabalhos 
da Conferèhcla Parlamentar In 
ternacional do Commercio, que se 
realizaram em Veraallles, no cor- 
tente anno. 

De doig assumptos occupou-se, 
ambos de excepcional importân- 
cia para o nosso paiz, que tanto 
necessita de credito, já para a 
exploração das suas immenaas ri- 
quezas nuturaes o Já para um 
amplo desenvolvimento de suas 
operações commerciaes. 

Eleito em Vcrsallles l.e vice- 
presidente da commissão perma- 
nente da commissão de credito 
agrícola, teve o prazer de fazer 
parte de uma reunião dessa com- 
missão e de se manifestar sobre 
a orientação que deverá eila 
observar em seus trabalhos, Jul- 
gando conveniente Insistir sobre 
Idêas e conceitos que Já emlttira 
em Roma, em 1925, o nesta capi- 
tal, no anno passado, sobre cer- 
ta» reformas a Introduzir nas 
legislações dos povos e também 
sobro a grande conveniência de 
alargar-se a esphera de acção de 
um banco de credito agrícola in- 
ternacional, que se pretende crear 
de modo a poder elle auxiliar a 
lavoura mundial e não sõmente a 
de alguns paizes da Europa. 

Já em 1326, leu desta tribuna 
o estudo que escrevera sobre o 
assumpto e que apresentou á 
couferenc-la, em Roma. 

O "Jornal do Brasil", em sua 
edição de 17 do corrente, em um 
artigo que publicou sobre o cre- 
dito agrícola, fez referencias âs 
reformas propostas pelo orador 
nos seguintes termos: 

"Mste momento, em que a nos- 
sa Camara dos Deputados está 
dando andamento a varies proje- 
cto® de ercdtto agrícola, é interes- 
sante conhecer-se algumas das 
considerações feitas pelo senador 
paulista( sr. Adolpho Gordo, pe- 
rante a commissão de credito a_ 
grlcola da Conferência Parlamen- 
tar Internacional- de Commercio, 
que está procurando dar ao pro- 
blema uma solução internaclo- 
ual. 

Eil-as: 
"A grande necessidade da or- 

ganização do credito agrícola, em 
bases absolutamente sólidas, tor, 
ua-se evidente desde que se tenha 
om vista> não sõ a extraordinária 
área de terras incultas, ainda 
existente no mundo, como os pro- 
gressos resultantes da sciencla 
moderna, descobrindo novos ele- 
mentos de fertilização destinados 
a combater o exgottamento das 
terras e novos mecanismos desti- 
nados a supprir a falta de braços 
o a augmentar consIderavelnAue 
a rapidez do trabalho. 

Para que a industria agrícola 
possa manter.se e progredir, ex- 
plorando as ímmensas riquezas 
da terra, é indispensável que go- 
Ze de um credito que a habilite á 
conseguir os recursos necessários 
ás suas necessidades. 

Do modo que, sl a Conferência 
Parlamentar Internacional de 
Commercio preoccupar-se seria- 
mente com a resolução do Impor- 
tantíssimo problema de credito 
agricola internacional, conse. 
guiado a Introducção nas legis- 
lações dos povos de dispositivos 
e reformas que estabeleçam ga- 
rantias uniformes e reciprocas e 
seguranças que provoquem a 
maior expansão possível ao cre- 
dito agrícola, cumprirá brilhan- 
temente o seu programma e pres. 
tará relevantlsslmo serviço a to- 
dos os paizes do mundo. 

O problema não se resolverá 
exclusivamente com a creação de 
um banco agrícola Internacional. 

Por maior que seja o capita! 
desse banco e por maior que seja 
a capacidade da sua dlrectorla e 
o seu empenho em auxiliar a la- 
voura mupdlal, é evidente que sõ 
fará as operações que forem re- 
vestidas de garantias. 

Sõ abrirá créditos e fará em. 
prestimos aos que merecerem 
credito. 

A base de todo o credito é 
on fiança qne pôde resultar — 

ou das qualidades pessoas do de- 
vedor, Isto é. da sua capacidade 
-Ia sua probidade e da sua actlvi- 
dade ou das garantias reaes que 
offerece. 

E como o extrangeiro, na gran- 
de maioria dos casos, não pôde 
ter opinião sobre o credito pee. 
soai do devedor, por não coahe 
a«l-o, é nas garantias reass que 
poderá fundar as suas operações 
o entre estas nas immobiilarias. 

Consequentemente, uma boa 
organização hypothecarla constl- 
tue elemento vital da agriculta 
rg. 

*L» élf «fo i* "T» n» 
Quaes as leis e reformas In 

dispensáveis para um regimen 
hypothecarlo, que ofereça todas 
a» seguranças? 

As que estabeleçam: 
l.o Um dorainio irrevogável, 

com fiança do Estado, e sem 
possibilidade de contestação de 
qualquer natureza; 

2.o A maxima facilidade 
presteza e o menor dlspendio 
uoesivel. quer na constituição da 
hvpotheca, como na sua liquida. 
Ção; 

S.o Um systema de publicidade 
tão perfeito, que permltta o co- 
abeclmento. em momentos do 
situação aa propriedade; 

t.o A franetormação do cre- 
llto immoblliario em valor de 
circulação. 

"Não basta que a» leis et- 
tabeleçom a absoluta sego 
rança da propriedade raag 6 
indispensável ainda que Ins- 
tituam um processo pelo 
qual .1 liquidação do eredltn 
Iiyoothecario seja feita com 
a maior facilidade e preste- 
za e com o menor dtsnenrtlc 
possível Vencida e não pa- 
ga uma divida hypothecarla 
deve ser facultado ao cre- 
dor a venda do».bens bvpo- 
thecario, depois de annun- 
clada, sendo prohihldas 
quaesqner medidas Judicia- 
rias tendentes a Impedir es- 
se acto*. 

Um domínio irrevogável, com 
fiança do Estado e sem possibt- 
iidade de contestação de qual- 
quer natureza, que aa nossas lei» 
não assegurem. 

A simplea fTanAorlpção d® um 
titulo de domínio. Instituída pe- 
lo Codigo Civil, não assegura a 
'rrevogabilidade do domínio; 
no!» oue prtde ser transTipto 
um titulo falso. e pôde uma 
sentença posterior declarar fal- 
so esse domínio. 

A historia dos grtllo» o de- 
monstra. 

Accres^e que o nosso Codigo 
Civil não exige a franscrípeão 
das sentenças proferidas nos In- 
ventários e partllbas, desde que 
não haja adjudicação de bens, de 
modo que as transmissões por 
heranças, em quasl toda a sna 
totalidade, não constam dos 11- 
vroj, de tvanacripção. 

As uossaa leis também não 
Instituem nm processo permlt- 
Undo que a liquidação do oredl- 
to hypothccario «eja feita com 
a maior presteza e racffftaado c 
com pequeno dlspendio. 

E' certo que a lei dá ao cre- 
dor acção executiva, mas tam- 
bém dá ao devedor o direito de 
oppôr embargos e de aliegar 
taes matérias que provocam de- 
morados processos e abrem es- 
paeq a chicana» qoe. multas ve- 
zes, perturbam a serenidade dos 
Juizes em seus Julgamentos! 

Conhece sentenças proferidas 
por illustrados Juizes de respei- 
tados tribunaes de Justiça do 
paiz, annullando processos do 
executivo, por não ter o credor 
pedido o pagamento de toda a 
somma emprestada, constante da 
eserlptura dê hypotheca. mas de 
uma parte, apenas, confessando 
haver recebido algumas quantias 
por conta. Depois, multas vezes, 
Ce uma longa 'ucta Judiciaria que 
durou alguns annos, o tribunal 
snnulla o processo por conside- 
rar illlquido o pedido e conde- 
rana o credor ao pagámento de 
todas as custas. 

Sem amplas garantias ao cre- 
dor, não pôde haver credito e o 
orador refere a Intervenção do 
antigo Club da Lavoura de Cam- 
pinas, para ser substituído o an- 
tigo reglraen, de acção decendla- 
ria e de adjudioação forçada, pe- 
la acção executiva o pelo leilão, 
em falta de llcltantes. Ma» o 
actual regimen ainda necessita 
de reformas. 

Diz o orador que sempre pu- 
gnou pelo systemá da Lei Tor- 
rens, cujos princípios expõe, por 
considerar que é o único syste- 
má que torna o domínio Irrevo- 
gável, o seu titulo Indestructlvel 
e que mobiliza a propriedade ter- 
ritorial. 

O orador lê a resolução toma- 
da em Vcrsallles pela commissão 
permanente de credito agrícola, 
na qual declara que a questão 8o 
credito agricola será o objecto 
principaí de suas preoocupações, 
alargando, porém, o campo de sua 

actlvidade a todas as questões 
agraria» e que «ara Isso fará to- 
dos os estudos e reunirá toda a 
documentação que fôr neõessa. 
ria. 

Nas vesperas do serem iniciados 
os trabalhos da Conferência Par- 
lamentar e Internacional de Com- 
mercio, reuniram-se em Paris, no 
edifício da embaixada brasileira, 
os delegados brasileiros e distri- 
buíram entre si os estados das 
diversas questões constantes do 
programma da mesma Conferên- 
cia. 

Coube-lhe a incombencla de 
acompanhar os debates referen- 
tes á theso sobre as medidas le- 
gislativas de natureza a auxilia- 
rem o desenvolvimento do com- 
mercio. da qual era relator o dr. 
Oscar Meyer, deputado no Relchs 
tag da AUemanha, sub-secretario 
do Estado e conselheiro Jurídico 
da Camara de Commercio de Ber- 
lim. 

Aa conclusões de s. esc. sõ fo- 
ram apresentadas no dia Sm que 
começaram os debates perante a 
commissão. 

Desde que ee tratava de me- 
didas legielativae destinada» a 
auxiliarem o desenvolvimento do 
commercio, entendeu que podia 
apresentar a casa commissão um 
Estudo a respeito da defesa do» 
direitos reeultantee da âmi£sãc 
de títulos ao portador. 

Sabe o Senado que a quâef to- 
talidade dos empréstimos obti- 
dos pelas empresa» e sociedades 
commerciace do» paizes novo», 
no» quaes não abundam capitaee 
eâot, contrahidos de titaloe ao 
portador, garantidos com byP»- 
theea o penhor. D© modo que 
este» titulo» são emUtidos « col- 
locadoa em 'cs pala. cmqoanto 
que » devedora tem a soa aéde 
• a ostro e neste se acham o» 
bens 6 direitos dado» em garan- 
tia hypothecarla s pignoraticla. 

Mas a devedora pode tomar 
medidas relativas a seus bens * 
direito» que prejudiquem gran- 
domente o» portadores da» dc- 
bentores. assim como terceiro» 
podem apoesar-ee dos bens dados 
em hypotheca, como podem at- 
tentar contra o» direitos que 
constituem o objecto do penhor. 

E como poderão os debenturis- 
ta« defender os seu» direitos, re- 
sidindo em outro pais, aehando- 
sc dispersos, não tendo conheci- 
mento das ofíeusa» « nem po- 
dendo Intervir nas deliberações 
da sociedade emissora? 

Conhece o seguinte facto: des- 
de 1916, extrangeiro», portadores 
de bentures eramittidae por uma 
companhia anonyma brasileira 
estão reclamando o pagamento 
do seu credito, não o consegui- 
ram até esto momento, apesar 
de todo» o» seus eeforçoe. rece- 
ber um unloo real. importando 
tal credito hoje ©m cerca de .. 
80.060 contos de réis! E quando 
forem proferidas decisões defi- 
nitivas nos pleitos em que são 
partes e taes decisões lhe fo- 
rem completamente favorável», 
poderão receber apenas 13 o!o de 
60, mil coutos de réis! 

Tivessem elles tido, desde qne 
foi contrabido o empréstimo, um 
orgam permanente de defesa que 
pndeese fiscalizar os acto» da 
devedora, verificar qual o em- 
prego da somma emprestada e 
impedir a execução de algumas 
de suas deliberações e não sof- 
frerlam provavelmente tal pre- 
juízo. O orador peno ífcvnça «o 
Senado para ler alguns trechos 
do estudo qne apresentou á 
Conferência Parlamentar ácer- 
ca desta delicada e Importante 
questão ÍLé) 

Ela a conclusão deste trabalho: 
"Será. portanto, de alto con- 

veniência. » elaboração de dis- 
posições legislativas uniformes: 

Estabelecendo como condição 
eseenclal para a validade da» 
obrigações emtttldas pelas so 
cledades comraerciaes, a forma- 
ção de uma sociedade de obri- 
gaciontstas, com personalidade 
Jurídica própria Incumbida — de 
velar pela manutenção de seus 
direitos e Interesses communs: 
— pela execução dos comprorate 
sos contrahidos pela devedora: 
— de fiscalizar a applicação dos 
capltaes emprestados e de pra- 
ticar, em 'uizo e fõra, dlrecta 
mente ou por meio de represen- 
tantes, todos os actos e diligen- 
cias que forem necessários, a 
bem daquciles Interesses, desde 
a emissão do» titulo# até á li- 
quidação do empréstimo". 

O orador, ao concluir o seu 
discurso, agradece ao sr. pre- 
sidente a nomeação com qne foi 
honrado". 

CRNGISSOIMCIOML 

SENADO 

Não houve expediente nem pareceres —i 

Projectos apresentados pelos srs, 

Aristides Rocha e Cunha Machado 

— Votos de pesar pelo fallecimento 

do general Franco Rabello. 

RIO. Sl (A) — A' sessão de ho- 
je do Senado compareceram 66 
srs. senadores^ a. sem reclama- 
ção, foi approvada a acta da an. 
terior. 

Não houve expediente nem pa- 
receres. 

O sr. Aristides Rocha apresen. 
tou um projecto de lei, approvan- 
do o contraet© celebrado entre o 
governo federal e o Bs'ado do 
Amazonas, em 7 de dezembro de 
1327, com fundamento na lei n. 
6.396, de 1921, que conttau'» em 
vigor para todos os effeltoa. A 
lei citada autoriza o governo a 
entrar em accõrdo com aqnelle 
Estado, afim de liquidar, amiga- 
velmente, a acção que eiU move 
contra a União, para reivindicar 
o território do Acre. 

O sr. Cunha Machado apresen- 
tou tombem um projecto remode. 
laudo a tabella do pessoal da fi- 
lial do Instituto Oswaldo Cruz, 
no Maranhão, para o fim da, sem 
alteração de despesas, designar 
dois servente» para anzIKares de 
Uboratorio. 

O er. Thomaz Rodrigues fez o 
necrológio do general Franco 
Rabeilo, que exerceu o cargo de 
presidente do Ceará a que «caba 
de failecer nesta capital. 

Depois de dizer dos serviços 
prestados pelo extineto, quer n» Judiciaria; 

Foram apresentados, lidos, 
discutidos e assignados, entr< 
outros, «s seguintes parecere»; 

do «r. Pedro Lago, sobre »s 
emendas apresentadas em 2.u 
discussão, ao orçamento da des- 
pesa d© Ministério dá .Agricultu- 
ra. 

A Commissão. de aocordo com 
o relator, não acceiton as emen- 
das do »r. Paulo de Frontin. 
oupprimlndo as sub-conslgnaçCe.t 
relativas a serviços iadostrtoe» 
do Estado; approvou a emenda 
relativa ao serviço de algodão 
aguardando a 3.a discussão pa- 
ra deliberar sobre a emenda da 
sappressiva da verba — Exer- 
cício» findos; approvando a c- 
mendn qne dispõe sobre o con- 
certo do edifício da Escola de 
Apprendlzes Artiflce» do Mar a- 
nbão. e approvando a emenda 
que manda destacar 23 couto» 
para custeio da distribuirão de 
roedicamentos, ferramentas « 
roupa» aos ludkis u0 Tocactias] 
e favorável a que concede auxi* 
lios á« escola» domestica; e d j 
Commercio dc Natal e offtree 
cendo novas emendas. 

Do sr. João Lyra, favorável d 
proposição que abrs um credita 
especial d» 33:1551000, para pi, 
gament» a Pedro Antonio JSpte 
phanlo, em virtude de sentença 

carreira das armas, quer na ad. 
minUtração publica, a. exo. re- 
quereti » inserção de um voto do 
profunda pesar aa octa peio pas- 
samento desse militar, que foi 
approvado. 

Passando-se á ordem do dia, 
foram approvada a as matérias 
constante; do avulso. 

O projecto, fixando a força na. 
vai, para o exercício de 1323, cuja 
discussão ficou encerrada, sem 
debate, permanece sobre a mesa 
para receber emendas durante 2 
sessões consecutiva». 

Dada a ordem do dia para ama- 
nhã, foi levantada a sessão. 

SOB A PRESIDÊNCIA DO SR. 
ARNOLFO AZEVEDO. REC- 

do er. Felippe Scbtuidt, sobra 
as emendas da Camara ao pre« 
Jccto do Senado, regulando a Ida 
do» offlclaee do Corpo de Cpm- 
missario» da Armada, para » 
reforma compulsória. 

O relator opinou no sentido d« 
ser approvada a emenda, rslati- 
va á alinea do art. I.o, recnsan- 
do a que se rofer# a<j paragr»- 
pho único do mesmo artigo, 
concordando, assim, com o pat t - 
eer da Cominlssão dc Marinha o 
Guerra sobre o mesmo assum- 
pto. 

A co nmidtão resolveu ouvir 
a opiinião da de Constituição « 
Justiça sobre o requerimento de 
d. Maria da Gloria Alves, soli- 
citando reversão das pensões de 

Ali —SE HO.VTEM A COJOffS- montepio » meio soldo, deixada; 
SAO DE finaaícas tor seu filio, X.o teueate da 
RIO, 3t <A) — Presidida pelo Armada, Antonio Pcdroso Alves, 

sr. Arnolfo Azevedo, reuniu-se, ; Feita a distribuirão dos pa- 
hoje. a Commiesâo de Finanças j pcis existentes, foi suspeasa a 
do Senado. [reunião. 

GAMARA 

Não houve oradores no expediente — X 

ordem do dia — Projecto julgado 

objecto de deliberação. 

RIO, 31 (A> — Sob a prcslden-] dispondo sobre cs officín'-» da 
Cia úo SC. TUlrtn Marques, A.u A.rrr.aO»., ucrr uwcnAu u«^ 
vice-presldentc, o com a presen- 
ça de Sl srs. deputados, é aber- 

APHTOSA 

Vermes, Diarrhéas, Bicheiras, 
Bemes, Carrapatos, etc. SO' BEN- 
ZOCREOL cura rapidamente sem 
irritar. 

1 cx. de 5 litros 27$060 

Peçam o Guia Pratico do Criador 

Caixa, 1003 — S. Pauto 

ta a sessão da Camara. 
Não havendo oradores no expe- 

diente, passa-se á ordem do dia 
Accnsando a lista de presença 

o compareciraeoto apenas de 99 
deputados, é, «em debate, encer- 
rada a seguinte matéria; 

2.a discussão do projecto, auto- 
rizando a abrir, pelo Ministério 
da Marinha, o credito especial de 
2.963:1366713. para pagar as des- 
pezas com a acqulatção de ma- 
terial destinado á llluminação e 
balizamento da costa: 

2.a do de n. 308. autorizando a 
abrir, pelo Ministério da Justiça, 
um credito especial de 6:322(663 
l-ara pagar a d. Diva Barroso 
Figueira; 

única do parecer n. 9, de 1928. 
mandando archivar o requerimen- 
to de Mnelo de Lima o Silva, so 
licitando o andamento de um pe ■ 
dido de licença, por intermédio d^ 
Ministério da Viação. 

Continuando a faltar numero 
para as votações, o sr. presiden- 
te suspende a sessão por uma 
hora, afim. de aguardar numero 

A's 16,30, presentes 130 srs, 
deputados, é reaberta a sessão, 
sob a presidência do sr. Rego 
Barros. 

E" julgado objecto de delibera- 
ção um projecto do sr. Costa Ri- 
beiro autorizando a transferencia 
ao Estado de Pernambuco do» 
edifícios, laboratórios e terras da 
estação geral de experimentação 
de Barreiros. 

Em seguida, é submettido a vo- 
tos, sendo rejeitado, o projecto 
n. 235, de 1928, assegurando ao 
r.lumno do colleglo secundário 
equiparado que se matriculou ao 
tempo do decreto 11.530, de 1116 
o direito á matricula em 1928 

E' dado como approvado o art 
1.0 do projecto 1S1-A, da 1928 

bléas legislativas do» Estados, 
com pareceres favoráveis das 
commlssões de Marinha e Guerra 
o de Justiça (2a discussão). 

O sr. A. Bergaminl pede veri- 
ficação da votação. Feita esto, 
reconhece-se haverem votado a 
favor 71 srs. deputados e con- 
tra 3. 

Sendo evidente a falta de nu- 
mero, deixa-se de mandar proce- 
der á chamada, sendo levantada, 
a sessão. 

OS DESESPERADOS 

Tentativa de suicídio 

Maria, Casolll, de 26 annos dd 
edade, residente á rua Auroia, 
n. 106. tendo tido uma série de 
contrarledade, hontem. As 17 ho- 
ras, tentou snlcldar-ee em suá 
residência. Ingerindo uma solu- 
ção de permanganato da potás- 
sio. 

No posto da Assistência fo- 
ram prestados á desventura da 
moça os necessários soccorroe. 

* * * 
Atormentado por uma letrfvel 

mania de perseguição originada 
ra pratica do espiritismo, Ma- 
nuel Eduardo de Meadulta, ra- 
fado, de 27 annos de edade, ten- 
tou suicidar-se, hontem, ã» 23 
horas, na sua residência á rua 
Silva Teilcs n. 137, ateando fo- 
go ás vestes depois de tel-as em- 
bebldo de gazoltna. 

Apesar de promptamente ®oe- 
corrido pelas demais pessoas da 
casa. Manuel Eduardo recebeu 
queimaduras generalizadas. 

Depois de receber curativos n< 
poeto da Assistência, o desat!» 
nado moço foi Internado no hos- 
pital da Santa Caea. 

REFIRO focailsal-o an- 
■ tes de focalisar o eeu ^ ultimo livro. Ha ci- 
■ 1^/ fras que valem mais 
MR que 6s sens autores. 

Maupassant foi. para mim, assim. 
Ha autores que valem as suas 
obras. D'Annunzio é um delles. 
Parece-me que Wagner também. 
Ha autores que são mais interes- 
santes que suas obras. Oscar 
Wilde está perfeitamente condi- 
cionado entre estes ultimes. 

O sr. Coelho Netto, porém, está, 
para mim, numa outra classe, 
pois que não tendo uma vida 
propriamente interessante, no 
sentido de um desses romanescos 
da arte, como D'Annunzio, como 
Nietszche. como Rimbeau, como 
Dostajewsky, tem uma persona- 
lidade muito mais forte, de um 
prestigio multo maior do que a 
sua obra. Eu, desde menino, ouvia 
falar no sr. Coelho Netto, como 
o mais afamado escriptor do 
Brasil. Era o homem que mere- 
cera uma chronioa documental de 
Fialho de Almeida eobre o suo- 
cesso economico da literatura no 
Brasil; era o homem citado nas 
rodas elegantes e esse nosso 
mundanismo provinciano feubati- 
tuia orgulhosamente de seus re- 
cltaes as paginas francezas dos 
"Morceaux choisi" pelas paginas 
do sr. Coelho Netto. 

B não sõ isso. Havia um ora- 
dor político de fama que era tão 
sõmente o conselheiro Ruy Bar- 
bosa. Não faltavam fogosos ora- 
dores de praça publica. Mas o 
orador amavel das recepções li- 
terárias, o orador das gentilezas 
Internaoionaes, o orador ameno 
das consagrações era. inelludlvel- 
mente o sr. Coelho Netto que 
possuía até seus discursos grava- 
dos em discos de gramophone. 

Aggredido por alguns, mas 
sempre elogiado pela maioria, o 
«r. Coelho KetTo conseguiu, de- 

pois da Academia de Letras, man-• 
ter uma alta cotação. 

Por isso, ainda hoje, 6 o prin-. 
cipe coroado da literatura pa- 
trícia e que, desse prlnoipado, 
continua sempre a desafiar os In- 
vejosos de seu successo e os des- 
peitados de sua gloria. 

O sr. Coelho Netto ê o typo do 
homem "que fala difficll", isto é 
o typo do homem Importante que 
o Brasileiro respeita porque dia 
as coisas numa linguagem sõ ma- 
nuseada pelos deuses. Podando 
dizer as coisas com simplicidade, 
com a terna simplicidade de um 
Machado de Assis; podendo escre- 
ver com um calor tropical, ex- 
pontâneo e colorido como Eucly- 
des da Cunha; podendo estylisat 
os seus períodos com aquelia vo- 
tuptuosidade graciosa de um Gra- 
ça Aranha, o sr. Coelho Netto 
timbrou em hellenisar os seus es- 
criptos, cm construir as suas 
imagens sobre a protecçâo dos 
habitantes magníficos do Oiym- 
po, em affeotar a sua linguagem 
no suocesso dos termos raros, em 
disfarçar com o colorido escan- 
daloso de sua collecção de adje- 
ctivos, a desoladora aridez de 
suas idéas. 

Assim, não sendo um pensador, 
não sendo senão um soffrivel 
poeta e nm arrnmador desastra- 
do de enredos, o sr. Coelho Netto 
fez, num paiz de rhetoricos, o seu 
successo usando e abusando da 
rhetorioa. 

Escriptor casmurro a solenne, 
sem o menor humor, sem a me- 
nor graça, sem a mais oomeslnha 
intuição da psychologla humana, 
conseguiu ganhar fama explo- 
rando a nossa ingênua predileo- 
çâo pelas coisas bonitos, pelos 
objeotos enfeitados, pelas figuras 
colorida;, bandelrolas, festões, 
tantejoulas. 

Que significação profunda e se- 
ria poderia ter para aôs, a my- 
^«oraryrega-r-qhç stsmtKàfSd 

AS LEITURAS DA SEMANA 

COELHO NETTO 

esthetlca poderia ter para nõs 
esse culto parnaziano da forma 
que surgia na pena trabalhadei- 
ra do sr. Coelho Netto justamen- 
te quando ella sahia da pena en- 
ferrujada dos abencerragens de 
Montmartre? 
Nenhuma effectivamcnte. O pró- 

prio Alberto de Oliveira affirma- 
va que nunca poderíamos ser par- 
nasianos. B não podertamos mes- 
mo. Nesse sentido vou repetir 
aqui, um velho pensamento meu: 

N© Renascimento, o transbor- 
tíamonto vital foi tão forte, que 
os seus homens sentiram a ne- 
cessidade de alargar o périplo 
de suas energias criadoras. O 
anseio das descobertas desperta 
ta© forte que se assemelha "a 
vomtade de poder" dos phiioso- 
phes allemães. O homem sente 
s necessidade de eer multo mais 
do que é, de crear muito Vnais 
d© que creou. A sua gula, a 
sita eonoupiscencia, a sua volú- 
pia pessoal não se contenta nas 
orgias dos prinoipes devassos ê 
nem nas sacrilegas expansões 
caraaes dos Borgias dominado- 
res. 

O tédio enchia de amargo as 
taça» dos vinhos Ulustres e os 
belj(<a se esfriavam como se não 
íosssra beijosp» 

O ' homím lensçral procura a 

transformação do seu sensualis- 
mo animalizadoL e oru* numa 
creação tão graude como o seu 
orgulho, numa creação que não 
sinta apenas a carne das mulhe- 
res bailas, mas sinta, naquelle 
"delírio de tocar" de que fala 
Preud o mundo todo. 

O seu instíneto de domínio, o 
seu desejo de possuir, "transfe- 
re-se" como dizem ©s psychoa- 
nalistas, no syrabolismo das no- 
vas posses e das novas descober- 
tas. 

Então, os homens do Renasci- 
mento são dois; © homem hu- 
manista, o Leonardo, o Pico de 
La Mlrandola, os descobridores 
do mundo da cultura classica, os 
resuscltadores dos velhos prinoi- 
pios da Grécia e de Roma; e o 
homem descobridor, o capitão o 
aventureiro, Cortez, Colombo, 
Gama, Magalhães, Cabral que 
trazem para a Europa a maravi- 
lhosa riqueza de mundos inex- 
plorados. 

Mas. descoberta «, Amerloa, o 
europeu aqui. perde o senso do 
renascimento clássico. A torra 
selvagem muda o roteiro de suas 
idéas e faz variar o grau de soa 
sensibilidade. A Grécia aqui fi- 
cou para os discursos, para as 
crises de pedantismo inteUeotual 
porçiuc, não tinha, da facto," ne- 

nhuma significação para nós, 
que precisávamos antes de mo- 
delar a nossa arte pela belleza 
pagã — eubtil .3 requintada, an- 
tes de continuarmos as enscena- 
ções do Renascimento, construir 
á nossa patria, a nossa cultura, 
a nossa civilização, procurando 
o material seguro na terra mo- 
ça. 

Maxcariamos, sem duvida, um 
período de nossos trabalhos, com 
esse pedantismo. Deixamo-nos 
envenenar por elle, tivemos poe- 
tas como Bilao, como Luís Del- 
phino, como Alberto de Olivei- 
ra due mancharam a sua arte 
com os tons decadentes dos par- 
naziauos de Paris. 

Porém, o sr. Coelho Netto u- 
sou e abusou disso. Estabeleceu 
o seu mercado Uvresco á custa 
do Parnazo. Não escreveu, pro- 
priamente Dahi o sen successo. 

Foi um aedo. Cantou, como 
cantou Homero. Os sçus dvros 
são quasi que livros de modinha 
p'ra gente cantar alto e dnoar 
o» ouvidos e fazer creanças lor- 
mir. Escreve "difíloil" itas es- 
creve sonoramente O seu livro 
é sempre livro de imagem, sem 
reflexões e sem pensamentos, é 
a musica estridente, o rythmo 
pelo rythmo. 

kas cançõwdr Verialua "í/In- 

précis au Précis se Jolnt". 
Na obra literária do sr. Coe- 

lho Netto existe a precisão, a 
violência das notas, mas a im- 
precisão das Imagens e a au- 
sência da vida. 

Lendo as obra» do sr. Coelho 
Netto. sempre notei que o que 
ella demonstrava antes de mais 
nada, era o gosto dengoso e cai- 
pira pelos desahimentos da ima- 
ginação o Psla rbetorica rama- 
Ibuda. E com isso, verificando o 
successo pessoal do sr. Coelho 
Netto, devo concluir qu© a sua 
personalidade sem graça é mui- 
to mais interessante do que sua 
obra. 

E' a personalidade exacta que 
encarna a mentalidade artificial 
do Brasil, que pensa que o Bra- 
sil não é cousa alguma, deante 
do que foi Athenus e deante do 
que foi Paris. 

COELHO NETTO — A 
CIDADE MARAVILHOSA 
— Edlt. prop. — Comp 
S. Paulo. 

Agora que o sr. Coelho Netto 
eetá em plena maturidade de es. 
pirlto. eu verifico qne elle vem 
procurando cuidadosamente sub- 
stituir essa rbetorica ramalbuda. 
frondeaía. esse estylo peruostioo. 

na maglca, por estylo mais desfo- 
Ihado, mais tranquillo. 

Os seus períodos são mais equl. 
librados, muito mais simples, 
muito mais educados. Fogem del- 
les á procura de efícitos, a Inten, 
ção pueril de deslumbrar, a lite- 
ratura, os pobres deuses da Gré- 
cia banvillesoa. 

E, queimada essa ramagem, eu 
verifico, então, que, sem ella, fi- 
cou o chão queimado e vario. O 
que havia era folhagem e não 
tronco. O que havia era a ensce. 
nação theatral, papelão, doura- 
das armações. 

O sr. Coelho Netto, reconhe. 
cendo o seu excesso, condemoa a 
sua obra; reconhecendo o seu er- 
ro. assignala a Incapacidade crea- 
dora. 

Este livro, "A cidade maravi- 
lhosa". é esoripto em estylo sua. 
ve, numa linguagem límpida e 
crystalina, é o typo do livro va- 
sio, desgracioso, que a gente lê 
sem emoção, sem alegria e nem 
tristeza, e, depois, a gente esque. 
ce o que lê. Não é um livro uni- 
forme. Os conto», em maioria, 
abusam da dialogação e das con- 
versas. Mas. essas conversas são 
de uma trlvialidade desoladora. 
O sr. Coelho Netto, que neste li- 
vro está proocoupadlsslmo com o 
problema do Além, põe na bocca 
de seus personagens uma série <9e 
pensamentos sobre a morte e 
pensamentos assim, oh! mines de 
mr. de La Falisse: — "B porque 
havia de ter medo si a Morte es. 
tá em toda a parte, em tudo, co- 
mo o ar. a luz, o frio, o calor, 
sendo oomo 6 condição meema da 
Vida." E' exonsado tentar fugir, 
lhe. Poge.se á dor? Não, por- 
que » temos comnosco. Foge-se 
a um pensamento? Foge.se ao 
amor? fíáoj Assim çouig a Morte, [■ 

Ninguém a evita. Caminha-se 
com ella, ê uma companheira in. 
visível que nos guia ao nosso des- 
tino". 

Olhem os meu» leitores esta de- 
finição ultra poética « ultra re» 
barbativa do delírio: — "o deli. 
rio 6 um rodamoinho no cére- 
bro que. no giro vertiginoso enr 
que se revolve, deixa entrevêr o 
fundo do mysterlo". 

B a febre? —■ "A febre ê uma 
fogueira Interior que tanto aque, 
ce como diffunde claridade, cla- 
ridade sinistra como a de um re- 
lâmpago, mas claridade". 

E a Religião? — "A Religião i 
uma bola que fluctua no oceano 
da vida, mas va»Ia". 

"A cidade maravilhosa" 6 um 
conto Impagável. Trata-sa da 
historia de uma- professorinha, 
filha de pqes humildes e que, de. 
pois de formada, em virtude da 
brutalidade paterna, vai para: 
uma escola rural no sertão de 
Barretos. B lá, longo da civili- 
zação, encontra.se com um pin- 
tor do Rio de Janeiro. Numa noi- 
te de queimada, sáem os dois pe- 
la estrada. 

E. deante da fogueira, cairei 
d© fogo, com todas as imagens 
communs ao er. Cláudio de 8ou. 
ea: — zimborios, mtnaretes. obe- 
liscos, obra mlritlca de gênios ou 
de fadas, cheios de templos e pa- 
lácios eumptuosos — houve bei. 
Jos em homenagem i cidade ma- 
ravilhosa. 

A pequena professora fica em 
Barretos com o beijo e o pintei 
va! para o Rio." 

E cai o panno. 

Motta Filho 

Broxima cbrcmica: Ma* 
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.DiSBemoa hontem — e hoje o 
repetimos — que o pleito muni- 
cipal de terça-feira marcou o pas. 
so definitivo para a completa 
desaggreg-açilo dos elementos de- 
mocráticos. Hontem, era o re- 
sultado das urnas, exprimindo, 
Je maneira categrorica e insophis- 
«navel, a solenne repulsa do povo 
paulista á carnavalesca propa. 
ganda da desordem, que nos le- 
vava á. firme e segura convicção 
fio absoluto desmantelo da grei 
opposiolonista. Hoje, é a leitura 
dos Jornacs a serviço do partido 
democrático que radica no nosso 
espirito a certeza de terem sido 
as eleições do dia 30 o ultimo ar- 
ranco desse pequeno grupo de 
exaltados. Incapaz de collocar 
acima das suas vulgares ambi- 
ções, do» seus odios mesquinhos 
ib dos seus despeitos ridículos os 
interesses superiores de S. Pau- 
Jo. Si os algarismos n5o nos<del- 
tsavam duvida alguma sobre o 
eloqüente significado moral do 
grande pleito, a linguagem da- 
iquelles jornaes mais ainda ro- 
busteceu a nossa convicção de 
^íue nâo resta, agora, do partido 
fiemocratico slnSo a triste, dolo- 
rosa e inapagavel memória das 
(suas leviandades e dos seus desa- 
tinos. Sepultou-se ell« sob os 
gscombros de suas próprias tro- 
relias, dos seus desmandos, da 
fclamorosa insensatez com que nüo 
Jiesitou em arrastar a sua injus- 
tificável e imperdoável campa- 
nha contra o bom nome e as tra,- 
Clções de Sâo Paulo ao cumulo 
Oe apresentar no Parlamento bra- 
•ilelro um projecto pedindo, soll- 
tilando, reclamando a interven- 
C5.0 federal em nosso Estado. Des- 
tes abusos que nada fará. esque- 
cer fica-nos, sobretudo, a recor- 
Sação de que foi a nossa terra ge- 
nerosa o local escolhido para os 
espectaculos deprimentes coro 
Que, .á sombra de nossas leis 11- 
beraes, saciaram durante quasi 
tres annos a sua avidez de escan- 
íalos baratos os falsos apostolos 
da regeneração nacional. O intui- 
to claro e indlafarçavel desses 
«naus patriotas era achincalhar 
íão Paulo, era dcprlmll-o, dimi- 
nuil-o, enxovalhal-o. A lueta In- 
glória contra a ordem e a auto- 
ridade no nosso paiz nâo vinga 
fia, não podéria vingar sem que. 
primeiro, São Paulo, padrão da 
cultura brasileira, baluarte do 
regimen, núcleo de activldade e 
t!e trabalho, cahisse aos Ímpetos 
tíestruidores da faria demagógi- 
ca. Para desmoralizar a Eepubli; 
ta, fazia-se mistér desmoralizar 
E>ão Paulo. E eis por que foi São 

. i JilLlo escolhido, para campo d« 
e^ção dos derrotistas. 

A magfiilfca e extraordinária 
Vitalidade paulista soube, porém, 
«agir á altura da insólita inves- 
tida. Sem recorrer á, violência, 
dentro da lei e dos bons princí- 
pios republicanos, o nosso povo, 
Esltivo por Índole, deu a esses 
Jtaus patriotas castigo, merecido 
cs exemplar, forçando-o» á derro- 
ta eleitora! mais vergonhosa de 
que se tem noticia em nossa ter- 
ra. Desartlcülados, esphaceiados, 
Vencidos, os democráticos amar- 
gam, neste momento, a cruel de- 
cepção a que, mais dia, menos 
tria, de certo os haviam de con- 
duzir a sua instncerldade e a sua 
tncoherencia. As armas do em- 
buste, da mentira, da deslealdade 
« da mistificação de nada lhes 
Valeram ante a unanime repulsa 
com que o nosso Estado, desde a 
sua capital aos seus mais longín- 
quos municípios, lhes verberou a 
acção nefasta, infliglndo-lhes nas 
urna» livres a derrota com- 
pleta, esmagadora, definitiva de 
5D de outubro. Mais uma vez fi- 
cou demonstrado que a São Pau- 
lo repugnam os processos indi- 
gnos de que, para vencer, não ti- 
tubeou em lançar mão o partido 
do opposicionismo systematlco 
tfaes processos — indignos, aliás, 
da própria Zalulandia, á qual tão 
gostosamente comparam os demo- 
cráticos o Brasil... — sâo incom- 
patíveis com a nossa civilização 
» o nosso progresso. A nossa edu- 
cação, o nosso temperamento, o 
nosso caracter não se coadunam 
com elles, antes os repellem. Es- 
sa. é a luminosa licção que en- 
cerra o pleito de terça-feira ul- 
tima. Esse o significado moiad 
cio trlumpho com que o nosso po- 
vo corõou a' sua energica reaccão 
a dissdlvente propaganda do der- 
to tismo. 

Prova melhor, aliás, de que de- 
finitiva e esmagadora foi, real 
mente, essa brilhante victorla é 
a linguagem exaltada com que, 
hontem, a ella se referiram o or- 
gram do partido democrático e os 
Jornaes seus satellites. Como 
sempre, todavia, buscando disfar- 
çar a derrota tremenda, recorre- 
lam um e outroe ao seu methodo 
usual de confundir e embahir a 
opinião. Mentiram. Pois nem es- 
se recurso supremo lhes valeu 
para alguma coisa. Por isso va- 
mos desmascaral-os. 

Escrevendo sobre aa eleições 
no Belemzinho disse o orgam do 
V. D., no delírio do seu despeito, 
que a fraude ali campeou "de 
uma maneira fantastica", o con- 
trario, esactamente, do que nas 
vésperas informou ao "Diário da 
Noite" um representante do seu 
partido naquelle collegio. Sinão 
vejamos o que publicou o vesper- 
tino referido: 

"Cm verdadeiro selo de A 
brahão, dizem-nos oe chefes 
perrepistas. De um democrá- 
tico, o sr. Renato Mala, ou- 
vimos que tudo corria bem 
Todos os fiacaes democrati 

-* c os tinham a Ido admittldos 

ás mesas. Estaa tinham sido 
installadaa com toda a cor- 
recçâo. O escrivão fõra por 
Isso elogiado por gregos e 
troyanos." 

Escrevendo, mais adeante, so 
bre o pleito no Braz, disse ainda 
o orgam democrático que "em 
todas as mesa» a votação se fez 
ao sabor da» conveniências dos 
mesarlos, não attendendo a qual 
quer Usta de chamadas", Im 
pressão que está em deaaccõrdo 
com a do seu fiscal naquelle col- 
legio, conforme o seguinte, que 
também publicou o "Diário da 
Noite": 

"As elciçOce estão decor- 
rendo como entre gente civi- 
lizada, disse-nos um dos 
membros do directorlo dlstrl- 
ctal do P. R. P. Não é ver- 
dade? — perguntou, sorri- 
dente, a um director demo 
cratíco local, que lhe repli- 
cou com aceno afflrmatlvo, 
sorrindo também." 

Vejamos, agora, os demais dis- 
trictos. 

Penha: "O dr. Carlos de Mo- 
raes Andrade, que dirige oe de- 
mocráticos, d!z-noe que tudo Ia 
correndo bem". 

Bom Retiro: "O pleito está cor 
rendo regularmente", adiantou ao 
repórter o deputado Baptlsta Lu- 
zardo. y 

VIIIa Marlana: "Embora haja 
animação e uma distribuição de 
cédulas "cavada", o aspecto que 
apresenta esse collegio eleitoral 
ê calmo, nada tendo havido do 
anormal durante a votação. Es- 
sas Informações foram confirma- 
das pelo dr. Aurellano Deite, um 
doe chefes democráticos de VII- 
la Marlana o por nm membro do 
directorlo do P. R. P. Ambos fa- 
zem notar a cordialidade reinante 
e a grande affluencla ao pleito." 

Cambncyi "Lá tudo corria em 
ordem durante á votação, O can- 
didato democrático Plínio de 
Queiroz, que por lá passava. In- 
terrogado por nõs, declarou que 
tudo ia bem, a não ser o facto 
de ter sido installada sõmente 
uma mesa." 

Ypiranga: "Falamos aos che- 
fes locaes: o dr. Cerdeira, demo- 
crático, e o pharmaceutico José 
Miranda, elemento de destaque 
nas hostes perrepistas. Entre 
ambos reinava a maior cordiali- 
dade." 

Butaninu: "O fiscal democráti- 
co estava desconsolado: os seus 
companheiro» compareceram em 
numero reduzido." 

Saúde; "Avlstamo-nos, em se- 
guida, com o chefe democrático 
dr^ Júlio de -Barro» Fagundes, 
que apehas citou unia irregular!-_ 
jade: a da fierem falhas as listas 
de eleitores fornecidas por certi- 
dões." 

Consolação: "O director do 
pleito no distrioto, pelo partido 
democrático, é o dr. Bennaton 
Prado. Proouramol-o. Estava 
satisfeito com a, eleição. Estavam 
organizada» sete secçõcs. Elo- 
giou o collegio. Corria tudo, mais 
ou menos, normalmente." 

Moúea: '"Ae elelçõe» correm, 
ahl, na mais santa paz. Os fi«- 
eaea democráticos foram admit- 
tldos em todas as mesas." 

Santa Iphlgenlnt "Nesse dis- 
tricto nada houve do anormal". 

Freguesia do O'» "üm dos fis- 
cae» democráticos affirmou que 
nada havia acontecido de anor- 
mal". 

Diherdadci "Apesar do enthu- 
siasmo reinante havia a maior 
ordem e tudo estava numa 
atmosphera de tranqnillldade." 

Bella Vista: "O ambiente era 
calmo". 

Santa CeclUa: "Abordamos o 
dr. Castellar Gustavo, que está 
dirigindo 0 pleito pelo Partido 
Democrático. S. a. tem formada 
nma boa impreesâo sobre a elei- 
ção no distrioto." 

Essa Impressão do jornalismo 
democrático através da palavra 
doa proprios fiseaea « candida- 
tos desse partido. Ha melhor, 
entretanto: é a impresaSo do or- 
gam mesmo do P. D. Eis oomo 
elle se refere a diversos colle- 
glos: 

Consolação: "Da» 13 meaas or- 
ganizadas, apenas 1 funcclona- 
ram. Os meaarto» desempenha- 
rapa-h® em geral bem." 

Bella Vista: "As eleições cor- 
reram em ordem". 

Dapa: "O pleito na Lapa de- 
correu normalmente", 

Villa Marlana: "A eleição cor- 
reu num ambiente de perfeita 
calma." 

saúde; "A eleição correu bem, 
reglstando-se apenas pequenos 
incidentes". 

Santa Cecília: "No distrioto de 
Santa Cecília, o pleito decorreu 
em perfeita normalidade". 

Freguesia do O': "Graças á 
fiscalização intensa, de accordo 
com o» dispositivos da lei, ae 
mesas funccionaram com certa 
ordem." 

Onde, pois, "a onda de lama, 
de sangue e do vergonha" a que 
se referiu, com emphase, a fo- 
lha democrática? Dois Incidentes 
apenas se verificaram durante 
todo o decurso do pleito, e am- 
bos provocados por elemento» 
opposioionlBtae: um no Cambu- 
cy e outro na Sé. O primeiro 
teve como protagonista o dentis- 
ta Fellppe Caputo, democrático, 
e 'o segundo, conforme se pode 
verificar pela simples leitura da 
imprensa democrática, teve co- 
mo comparsas alguns adeptos 
do grupo político vencido. 

Nada se allegará, portanto, 
contra o pleito de 30 de outu- 
bro, processado dentro da mais 
completa ordem « do mais abso- 
luto respeito á verdade «leitora]. 

Eleitoralmente desorgani- 
zados e impotentes, batidos 
nas urnas, estão os democrá- 
ticos, no furor do seu despei- 
to, no temor da dissolução 
final que se approxiraa, tal a 
repulsa que os seus metho- 
dos despertam, excedendo-se 
nas suas campanhas e ten 
tando nellas envolver o pró- 
prio bom nome de Sâo Pau- 
lo, o que nâo é possível dei 
xar passar sem protesto. 

Temos mostrado como 
certos episódios dessas cam- 
panhas demagógicas são 
concertados especialmente 
para uso externo, como o de 
Piracicaba, que é typico. 

Alludindo incessantemen 
te a compressões e a violên- 
cias naquella culta cidade, 
foram os democráticos ao 
ponto de se absterera das 
urnas. Como mystificaçâo é 
completo. 

Enorme é o clamor que le- 
vantam e nâo apontam um 
único facto digno de menção. 
Todas as explorações têm si- 
do exhaustivamente desmen- 
tidas e pulverizadas. Quaes 
os cidadãos victimas de vio- 
lências? Estando as ameaças 
e violências classificadas no 
Codigo Penal quaes as pro- 
videncias legaes que os de- 
mocráticos lhes antepuze- 
ram? De que modo se pro 
duziu a compressão e quaes 
os nomes das suas victimas? 

Em assumptos de tal gra- 
vidade são indispensáveis os 
factos e não as allegaçÕes 
mentirosas, de pura e desca- 
bellada exploração política 
Temos insfstido em pedir a 
citação dos factos e nenhum 
é apresentado nem poderá 
sél-o. Nâo existem! 

A verdade é que o terror 
em Piracicaba só se manifes- 
ta na imaginação exaltada 
dos democráticos. Ali, gra- 
ças á vigilância das autorida 
des, sempre reinou, como em 
todos os pontos do Estada, 
uma ordem perfeita. De mo 
do algum, directo ou indire- 
cto, quebrou a policia a im- 
parcialidade que lhe cumpria 
manter perante as eleições. 
Esta superior imparcialidade 
foi recomendada c consegui- 
da pelo governo, Como, con- 
seio da sua força tradicio- 
nal, o Partido Republicano 
só pediu aos seus correligio- 
nários serenidade deante dos 
desmandos dos seus adversá- 
rios tão pouco leaes. 

Por todos os recantos do 
Estado estes agiram como 
entenderam. Os seus orado- 
res, em innumeros comidos, 
praticaram sem qualquer 
restricção uma rhetorica 
quasi sempre subversiva. Os 
seus jornaes vão injuriando, 
mentindo, diffamando sem 
termo nem medida. A tudo 
tem resistido o bom senso da 
maioria, a alta educação cívi- 
ca dos paulistas. Tal é a si- 
tuação. Onde, tornamos a 
perguntar, a compressão, a 
falta de liberdade? 

Mas, voltando ao caso de 
Piracicaba, por ser typico. 

Na eleição anterior tres 
grupos politicos levaram ali 
ás urnas cêrca de 3.100 elei- 
tores. A trinta do mez pas- 
sado só os republicanos fo- 
ram 1928. Veja-se que a su- 
perioridade numérica é es- 
magadora. Junte-se a esta 
a não menos importante cir- 
cumstancia de que os demo' 
craticos scindiram-se, aggra- 
vando assim a sua irremediá- 
vel inferioridade eleitoral. 
Uma parte propoz accôrdo 
ao deputado João Sampaio 
A outra contra isso protes- 
tou, pregando c realizando a 
abstenção. As assignaturas 
do manifesto que aconse- 
lham esta documentam per- 
feitamente a scisâo. 

E considere-se ainda uma 
circumstancia relevantissi- 
ma: em todos os collegios 
piracicabanos tinham os de- 
mocráticos correligionários 
seus fazendo parte das me 
sas, o que lhes offcrecia um 
máximo de segurança e de 

garantias. Não comparece- 
ram perante ás urnas pela 
certeza da derrota e agora 
querem embahir a opinião. 

Integrando-se nessa agita- 
ção para uso externo o "Jor- 
nal do Commercio", do Rio, 
embora confessando ainda 
não estar de posse de ele- 
mentos sufficientes para jul 
gar a questão, tece commen- 
tarios pessimistas. Vai ao 
ponto de desejar uma melhor 
legislação eleitoral para Sâo 
Paulo. 

Si está de boa fé facilmen- 
te verificará o "Jornal do 
Commercio" que temos, des- 
de muito tempo, com o sys- 
tema de quociente, uma le- 
gislação eleitoral das mais 
adeantadas, amplamente ga- 
rantidora dos direitos das 
minorias. Basta dizer que, 
na capital, por exemplo, ma 
cidadão se elegerá vereador 
apenas dispondo de ljl6 do 
comparecimento eleitoral. 

Optimas são as nossas leis 
ímpeccavel a tradição 'd< 
Partido Republicano de res 
peitar as conquistas dos ad 
versarios legitimamente elei- 
tos, como ainda agora attes 
ta a representação dos demo- 
cráticos na Camara Federal 
na Estadual c em algumas 
municipalidades. 

Eleição ganha-se com vo- 
tos, não com tentativas allu 
cinadas dedifíamação. Onde 
têm votos os democráticos 
constituem a Camara Mu- 
nicipal, como em Sâo Josc 
do Rio Pardo; fazem vc 
readores, como tres em San 
tos e quatro em Campinas. 
Nesta capita! ganharam a 
eleição era dois districtos 
Santa Cecília e Penha. Si em 
outros houvessem ganho 
egualmente o resultado nâc 
deixaria de apparecer. Tal é 
a situação em São Paulo que 
desafia, na sua solidez e no 
seu esplendor, todas as intri 
gas e todos os aleives. Agora 
o governo como o Partido 
Republicano é que nâo po- 
dem ser responsabilizados—a 
nâo ser pelo facto de agirem 
bem c de se imporem á con- 
fiança publica — pela deca- 
dência em que, por toda a 
parte se encontra o turbu- 
lento grupo democrático. 

Desse grupo partiu á 
monstruosa tentativa de 
achincalhe do brio paulista 
com ura projecto de inter- 
venção. Agora faz recrude- 
scer a campanlaa não menos 
monstruosa coatra o bom 
nome de São Paailo. 

Como aquella, porém, a si- 
nistra empreitada de hoje ha 
de ser rapidamente esmaga- 
da pelo espirito de justiça e 
pelo bom senso da Nação. 

O ar. prasldsuíe do Estado dte». 
pichará, hoja, á tarda, com <> ti- 
tular da pasta do Interior. 

O sr. secretario da ágricultu. 
ra. dará, hoje( audiência publica, 
das II ás 1S horas. 

Hoje, dia de Todos o« Santos, 
r.io fonccionar&o aa Eolaaa de 
Tltnlos a de Menoadorlaa, a As- 
zociasdo Commercial, a Caria 
Metropolitana * o alto commer- 
cio. Os bancos ahrlrSo apenas 
oe seus "gulchete" para a co- 
branoa de titulem. encerrando-«« 
o expediente á« 33 horas. 

Reassumia, hontem, a preei- 
dencla da Commlssao Dlrectora 
do Partido Republicano o er. 
senador Padua Bailes. 

Estando presentes os demais 
membros, a CommissSo Dlrectora 
realizou, em seguida, a íua ren- 
nilo semanal, reoolvendo vario» 
casos políticos, Que ditem res- 
peito a dírectorlos do interior. 

PISUENCIA M REPOBl Tiro de miseirícordia 

O dia de hontem do chefe da Nação 

DESPACHO COM OS 9RS. MI- ral Francisco Ramos de Andra- 1 de Neves e vlce-almlrante J. M. 
Penldo, que fizeram parte da em- 
baixada especial que represem ou 

NISTHOS DA JVSTICA E DA 
FAZENDA — PE9SOA9 HKCE- 
BIDA9 PELO SH. PRESIDEN- 
TE—VISITAS MANDADAS RE- 
TRIBITR FOR 8. EXC. 

RIO, SI (A) — No palacio do 
Cattete estiveram, hoje. em con- 
ferência e despacho, coro o er. 
presidente da Republica, os srs. 
ministros da Justiça e da Fa- 
zenda. 

— O sr. presidente recebeu 
ainda os srs. senador Antonlo 
Azeredo, vice-presidente do Sena- 
do e Arnolfo Azevedo: deputado 
Manuel Vtllabelm, e o sr. Leôo 
Teixeira, presidente do Banco do 
Brasil. 

— Estiveram no Cattete os sr». 
Sebastião Herculano de Mattos. 
Antonlo Vaa Teixeira e Antonlo 
de Oliveira Carvalho, que, em no- 
me da Associação dos Fructicul- 
tores de Iguaasu". foram agrade- 
cer ao chefe do Estado a visita 
feita por s. exc. áquelle municí- 
pio fluminense: o sr. Cândido 
Mendes de Almeida, para agrade- 
cer a s. exc. o ter-se feito repre- 
sentar na solennidade commemo- 
rativa do 5.0 anniversario da 
fundação do Patronato Jurídico 
dos Condemnados; e o rr. Nar- 
cizo Peixoto de Magalhães, addi- 
do commercial do Brasil em Bue- 
nos Aires, que foi deixar as suas 
despedidas ao sr. presldents da 
Republica. 

— O sr. presidente da Repn- 
bllca mandou o sr. Gomes Coim- 
bra Júnior, ^offioial de gabinete 
da presidência, retribuir as visi- 
tas pessoaes que lhe fizeram por 
oceasião do seu anniversario na- 
talicio, o» srs. general Nestor 
Passos, ministro da Guerra; al- 
mirante Pinto da Luz, ministro 
da Marinha: dr. Victor Konder 
ministro da Via cão • dr. Alfre- 
do Sá, vice-presidente do Estado 
de Minas Oeraes. 

— O sr. presidente da Republi- 
ca recebeu em audiência, no Cat- 
tete, os srs. Coelho Netto, gene- 

o Brasil na posse do novo gover- 
no da r.epubllca Argentina. 

DECRETOS AS SIG NADOS NAS 
PASTAS DA JUSTIÇA K DA 
FAZENDA 

RIO, 31 (A) — Foram, hoje. as- 
slgnado» pelo sr. presidente Ia 
Republica, oe seguintes decre- 
tos: 

Na pasta da Jastlca: 
Exonerando, a pedido, o dr. An- 

nlbal Machado, do cargo de S.o 
promotor publico adjunto, e Svl- 
vio Tedeschl, de S.o supplente do 
substituto de Juiz federal, era 
Santa Adella, na secção de São 
Paulo; 

nomeando o dr. Ananlas Theo- 
phllo Serpa, para o cargo de 5.o 
promotor publico adjunto desta 
captlal. 

Na pasta da Fazendo; 
Sanccionando a resolução le- 

gislativa que autoriza a abertu- 
ra do credito especial, até ... . 
5:4751000. para pagasnento de 
diarias nos annos de 1919, 1930 e 
1931, a José Pedro Soares Bul- 
eão, encarregado do extineto 
Posto Fiscal do Alto Purn'»: 

abrindo o credito especial de 
44:303101$, para pagamento a d. 
Amélia de Sá Moreira e outras, 
em virtude de sentença Judicia- 
ria; 

exonerando: s pedido, Durval 
Reis, do cargo do qollector fede- 
ral em Franca, no Estado do São 
Paulo: e, a bem do serviço pu- 
blico. Francisco Pereira Marinha, 
de eollector federal de Banta Ri- 
ta de Paranahyba, em Ooya», em 
virtude de processo; 

nomeando André Villela de 
Andrade, eollector federal em 
Franca, no Estado de S. Paulo- 

a Alcides Francisco Dias, escri- 
vão da collectorla federal era 
Camacuan, no Rio Grande do 
Sul. 

O eleitorado altivo e indepen- 
dente do Estado desfechou, hon- 
tem, o clássico tiro de miseri- 
córdia na agonia política do 
partido demecratlco. 

A licção dos factos não dei- 
xa duvida» a eese respeito. E 
uma analyse geral do pleito, 
considerado noa resultados poai- 
tivos « Insophlsmaveis da vonta. 
de popular livremente expressa 
nas urnas, conduzirá ainda o ra- 
ciocínio mais apaixonado á fa- 
talidade daquella conclusão. Os 
democratlcoe, ao cabo de quatro 
annoa de existência, servlndo-se 
de uma propaganda violenta e 
grosseira, nâo conseguem, a 
excepção de ura unioo município 
do Estado, eleger siqner meta- 
de da vereaaça de nenhum dos 
outros. Muito ao contrario, onde 
a sua torça eleitoral foi até ai- 
gum tempo de certo modo re- 
presentativa. oomo em Campi- 
nas, como em Piracicaba, como 
na capital, a prova decisiva des- 
te pleito demonstra uma perda 
Insophlsmavel de prestigio, que 
nem a fuga nem a calculada 
atoarda da compressão conse- 
guiram dissimular. 

Do certo,. num momento em 
que as divisões administrativas 
do Estado tratavam de inveeiir 
no mandato de representantes e 
gerente» da cousa publica os 
cidadãos chamados a0 governo 
dos munlclptos, o eleitorado viu 
olaro que não era possível con- 
fiar em promessas vagas, aca- 

expertenclá do presente, as cre- 
denclaes e<>m que logrou obter 
do povo paulista, mal» uma vea 
e de maneira tão Irrespondível a 
renovaçãe» de absoluta confiança 
na sua o#i pacidade de agir o ad- 
ministrar pelo supremo bem da 
ooIlectlvJdâade. 

Mas «ista victorla «ignlfioa. 
ainda tsri repudio á ideologia 
revoluckznarla, que tão profun- 
damente contaminou e perdeu a 
mentalidade democrática. 

Num (saiz de maravilbosa vl- 
talidad: crescente era Impossí- 
vel medra- a semente do calcu- 
lado (Herotismo, que so apraz era 
negar A nossa civilização a» 
quaiidlideü marcantes de mta 
exceipiemoía e de sua originalida- 
de. 

Da. presumpção dessa gente 
que, até sem a folha corrida da 
polidla, se attrlbniu o papel <ft 
regaaeradora do rcghr.en o dos 
corituenes naclonaee — á desen- 
voHsara com que nega serviço», 
esconde factos o tanto se esfor- 
ça. pela creaçáo de um ambien- 
tei eivado de dlíficuldades — 
polaco Importando a natureza 
dvdlas — para o exercício tran- 
Qulllo do poder publico —• de- 
correu, sem duvida, a eloqnente 
condcmnaqão com que as ornas 
Kivres acabam de fulmlnal-a. 

O mcf.-lanlsmo demagógico 
dos democráticos recebeu agora 
o seu tiro de misericórdia. 

Este messianlamo estava em- 
pesbando o ambiente de ordem e 

demlelsmo» Ingênuos, rhetorica | de trabalho, que t-m São Paulo 
espumante. O Partido Republl-. respira. 

bio Barretto, secretario do Inte- 
rior, para assistir, no sabbado, 
áa 18 horas, no parque da aveni- 
da, á inauguração da "Semana 
Festiva" em beneficio da Esco- 
la de Serviços Doméstico». 

Ao sr. dr. senador 
Basto», o» «rs. secretario da \1&- 
ção e presidente da Camara Mu- 
nicipal, enviaram pssamea, por 
motivo do passamento d« eu® 
esposa, d. Maria do Carmo da 
Rocha Bastos. 

A Prefeitura de Itaporanga foi 
autorisada a appllcar a quantia 
de 4;000#090, auxilio consignado 
no orçamento vigente, para re- 
paros nas rodovias daquelle mu- 
nicípio. 

Ao sr. dr. Luiz Tavares, o sr. 
Lui» Fonceca, prealdente da Ga- 
mara Municipal, enviou, hontem, 
um telegramraá de felicitações, 
nor motivo da passagem de sua 
iata natallcia. 

Era nome do sr. Luís Fonceca, 
presidente da Camara Municipal, 
o sr. Eupreplo de Figneire» Fa- 
ria snb-dlrector da Secretaria 
da' Edllldade, visitou, hontem, o 
sr. Trlstão Fonseca, director da 
"Agencia Americana", que se 

enf^rniO. 

o sr. dr. Sérgio Eduardo Piva 
assumiu o exercício do cargo de 
promotor publico da comarca de 
Brdfe.s, para o qual foi nomeado 
InleTina.raente, pelo respectivo 
Jul» de dtrelt^. 

Foi nomeado o Sr. Tirginlo de 
Figueiredo para exercer. Interi- 
namente, o officio de S.o tabel- 
llio de notas e annexo» d» co- 
marca de Piratlninga. 

Ao 2.0 tabelllão de notas e an- 
nexos da comarca de Piratlnin- 
ga, sr. Adalberto Brito, foram 
concedido» sessenta dias d» li- 
cença, a contar de l.o de novem- 
bro proxlmo futuro, para tratar 
ds negocies de seu Interesse. 

Ao sr. dr. Carlos Alves de Oli- 
veira Guimarães Júnior, advoga- 
do do Patronato Agrícola, foram 
concedidos ^ol* meses de llcea- 
ç», em prorogaçfto. 

Foi dispensado, a pedido, o sr. 
dr. Carlos Alberto Vanaollni. en- 
genheiro-ajudante da Dlrectorla 
de Obras Publica», da Secretaria 
da Vlaçâo, do cargo de membro 
da ooromlssSa encarregada de 
estudar o desenvolvimento da 11- 
luminação publica desta capital, e 
designado para esse legar, o sr, 
dr. Francisco Oayotto, engenhel- 
ro-ajndante da Dlrectoria d» 
Vlação, daquelle departamento 
da administração estadual. 

ao sr. dr. Urbano Junqueira, o 
ordenado relativo ao período de- 
corrido de 1? a 32 do mez findo, 
em que esteve afastado do exer- 
olcio do cargo de Juiz de direito 
da comarca, de Avaré. por moti- 
vo que Justlflccn perante a Se- 
cretarta da Ja»t!ga; 

ao ar. dr. José Teixeira Pom. ! 

bo, o ordenado relativo ao dia 
31 do corrente, em que esteve 
afastado do exercício do cargo 
de promotor publico da comar- 
ca de Porto Feliz, por motivo de 
«na nomeação par» o cargo de 
Juiz substituto do 20-O distrlcto 
judicial, com eéde em Santa 
Cruz do Rio Pardo; 

ae er. dr. Arthur Queiroz Gai- 
marãee Júnior, o ordenado rela- 
tivo ao período decorrido da Sé 
de «gosto a * ds «etembro do 
õorrenta armo, era qa» orteVe 
afastado do exercício do cargo 
de promotor publico da comarca 
de Presidente Prudente, por mo- 
tivo de eua remoção para egual 
oargo ia comarca de Caconde. 

cano que, em trinta e novo a»* 
nos de supremacia política, asaer- 
gurou a São Paulo a» garantia» 
do seu progresso, as instituiçOLa 
que orientam, de modo tão sia- 
guro, a eua vida publica e a afua 
vida eoonomlcg, possuo na üra- 
dição desse longo passado, r.a 

A vontade popular deu um 
grande sõpro purificador na vi- 
da publica paulista — e co.n 
tal acontecimento devem rego- 
eijar-ee, em todo o palz, os ho- 
mens de fé e de Intelllgenola. 

Hermes himn 

Senador Antomo 

Azeredo 
m. i »   —» 

O BANQUETE HONTEM REA- 
LIZADO NO COPACABANA 
PALACE-HOTEL EM HOME. 
NAGEM AO VI CE-PR RS I DEN- 
TE DO SENADO — O 8R. 
PRESIDENTE DA KBPfBLl- 
CA FEZ-SE REPRESENTAR 
NO ACTO —• A REOEPC-AO 
QUE SE SEOriL' TEJVE UM 
CTNHO DE ALTA 
CÇAO 

DISTIN- 

Segundo Informa o sr. Oswal- 
do Furet, nosso encarregado de 
Negocio» em La Paz, Bolívia, es- 
ae pais exportou em 1926, ..... 
438.337 kllos de edea no valor 
de 3.069:3928, sendo a Argenti- 
na, o Chile, a França e a Alle- 
manha, o* seus melhores clien- 
tes. 

Esse produeto enoontra-se em 
abundancla nas regiões de Tan- 
gas, cujas terras multo se asse- 
melham ás do Estado do Hatto 
Grosso. 

O sr. chefe de Policia felici- 
tou os «rs. dr. Marcondes Ma- 
chado, medico legisla, e tenente- 
coronel Herculano de Carvalho e 
Silva, eommandante do S.o Bata- 
lhão da Força Publica, pela pas- 
sagem dos zeu» anniversario» 
nataliclos. 

mesmo porque não é fácil, nem 
possível, deturpar oe facto», ain- 
da quando para esconder, annul- 
iando-lhe os effeito», a derrota 
softrlda... 

O grande pleito foi a expres- 
são da soberania popular em 
nossa terra, Querer apontar-lhe 
irregularidades, que não se veri- 
ficaram, não é fugir á confissão 
doa seu» eloqüente» e significa- 
tivo» resultado»; 6 coníeesal-os, 
reconheoel-oe, proclamal-o», pas- 
sando recibo do Insnccesso em 
que redundou a ultima e infeliz 
tentativa democrática de assal- 
to á» posições. Foi o que fe» o 
orgam de»»# deaarvorado parti- 
do, revoitando-ee, em linguagem 
de arrlelro, contra o "veredl- 
ctum" da» urnas, com que bla- 
sonava valentias, antes de ter- 
ça-feira, amcaçaad» céo» e ter- 
r»«. ■ ' 

Consoante noticiámos, erabar. 
ca, amanhá, para Bello Horizon- 
te, a representação da São Paulo 
á 11 Conferência Nacional de 
Ednoação. 

São nossos representante» os 
sr». dr. Veiga Miranda, director do 
GymnaFio da Capital; professor 
Renato Jardim, professor Lou- 
renço Filho, lente da Escola 
Normal da Praça, e «r. F. Fi. 
guelra de Mello, director da Dl- 
rectoria de Educação Sanitária, 

Esteve na Chefatura de Poli- 
cio, onde ee despediu do er. dr. 
Mario Bastos Cruz, por ter de 
partir para Porto Alegre, o er. 
coronel Epaminondas dt Lime e 
Silva. 

O 4.o Regimento de Infanta- 
ria está -publicando no "Diário 
Ofílclal" edital de concorrência 
publica para fornecimento de g«< 
neroe áquella unidade do nosso 
Exercite. 

IA "Liga das Senhora» Catho- 
lísas" convldoç; « «, fe, JT*,. 

A Secretaria do Interior solici- 
tou do er. Jul» de direito, presi- 
dente do Tribunal do Jury da ca- 
pital, a dlepensa de sr. Oscar Pe. 
relra da Silva, professor do Gy- 
mnaslo da Capital, visto ser In. 
dispensável a sua presença na- 
quelle estabelecimento de ensino. 

Foi nomeada d. Amélia Vaz, 
para eubetltnlr a professora da 
Escola Modelo, annaxa á Escola 
Normal do Eotucatu', d. Joanna 
Cardooo Pinto, a contar de 22 do 
corrente, durante o seu Impedi- 
mento, por licença. 

A Secretaria do Interior tran»- 
ralttlu ao Ministério da Justiça 
o processo de pagamento de sub. 
venção da Maternidade de São 
Paulo. 

Foi concedida uma licença de 
tres mese» a d. Alda Silveira, au- 
xlllar.technlca do Inetltuto de 
Butantan. 

O sr. secretario do Interior 
despachou os seguintes requeri- 
mentos: 

de Carie» Azevedo Jardim. — 
"Nego provimento «o recurso"; 

de João Marinho de Freitas. — 
"Não ha fundamento para recon- 
sideração do despacho anterior". 

A Secretaria do Interior solici- 
tou á da Vlação execução de ser. 
viço» de que carece o grupo ee- 
oolar da Penha, desta capital. 

Vão ser effsctuado» «» seguin- 
tes pagamestost 

A» estatística» ferroviária» re- 
lativas ao me» de maio ultimo 
mostram' que o numero de pas- 
sageiro» transportado» nas es- 
tradas de ferro tchecoslovaca» 
foi de 93.148.660 OU 1.773.974 
passageiro» mata do que no mez 
correspondente ds 1927. A renda 
total com o trafego de passa- 
geiros foi no dito mez de ... 
80.406.000 corõas tcheooslova- 
eas, ou seja 12.067.880 corõas 
tchecoslovaca» mal» do que «ra 
1927. O trafego de mercadorias 
rendeu 851.916.700 corõas tche- 
coelovacas ou seja mal» ...... 
30.948.545 corõas tchecoslovaca» 
do que o mez de maio de 1937. 

PRESIDÊNCIA 

DO ESTADO 

O ar. presidente do Estado 
despachou hontem com m «rs. 
drs, Fernando Costa, secretario 
da Agricultura, • José Oliveira 
de Barro», secretario da Vlação. 

* « « 
Por Intermédio de seu ajudan- 

te ás ordens, capitão José H!p- 
pollta Triguelrlnho, o ar. dr. 
Jullo Prestes apresentou condo- 
lências ao ar. senador Cesorio 
Bastos, pelo falleelmento de sua 
exma. «enhora, d. Maria do Car. 
roo Rocha Bastos. 

# tfc sé 
Afim de cumprimentar o ar. 

dr. Jullo Prestes pelos resulta- 
dos das eleições ante-hontem 
realizadas era todo o Estado, es- 
tiveram em Palácio, represen- 
tando a OommlsaSo Dlrectora do 
Partido Republicano Paulista, os 
ers. senadores Padua Salles, 
presidente; Dino Bueno, vice- 
preeldente; Rodotpho Miranda e 
deputado» Eylvlo de Campos « 
Ataltba Leonel. 

• ♦ » 
O sr. Pellclen Lóngrée, cônsul 

da Bélgica, esteve hontem em 
Palácio, afim da agradecer ao 
sr. presidente do Estado aa tso- 
menagena a mttençõea dispensa- 
das pelo governo de São Pasjlo 
ao antigo ministro das Relações 
Exterlore» de «eu pai^ sr. Etpi- 
I« Vendeiveide. a 

RIO, Sl (A.) — Realizou-se 
hoje, ás 20 horas e mela, no sa- 
lão XV do Copacabana Palaeei 
Hotel, o grande banemete otte- 
recldo «o senador Antonlo Aze- 
redo, vice-presidente do Senado 
Federal, por seu» anjitros. admi- 
radores s correligionários, por 
motivo de een regresso da Euro- 
pa, onde presidiu a delegação 
braslllelra 4 Conferência Inter- 
parlamentar de Commercio, re- 
unida em Parla. 

A mesa do banejuete, fina e 
artisticamente ornamentada de 
cravos cor de rosa, tinha a 
fôrma de pente. 

Prealdiu o agape o dr. Fer- 
nando de Slello VIanna, vloe-pre- 
sldente da epubllea, que tinha á 
sna direita o senador Antonio 
Azeredo, e, á esquerda, o minis- 
tro Oodofreao Cunha, presidente 
do Supromo Tribunal Federal, 
sentando-se nos demais togares 
prlnctpaes os «rs. deputado Re- 
go Barroa, presidente da Cama- 
ra; dr. Oetavlo Mangabelra, mi- 
nistro das Relaçõe# Exteriores; 
conde De Jean, embaixador da 
França; deputado Manuel Villa- 
belm, "leader" da maioria da Ca- 
mara; senador Francisco Sá, mr. 
Paul May, embaixador da Bél- 
gica; sr. Mora y Araújo, embai. 
xador da Argentina; sr. Irrara- 
savel Zanartu, embaixador do 
Chile; sr. Barnett y Vlnagerae, 
ministro de Cuba; d. Antonio 
Benitez, ministro da Hespanha: 
dr. Oliveira Botelho, ministro da 
Fazenda: dr. Lyra Caetro, mlnia- 
tro da Agricultura ; dr. VIanna 
do Castello, ministro da Justiça; 
dr. Victor Konder, da Vlação; 
geaefsl Neetor Passos, da Guer- 
ra; almirante Pinto da Luz, mi- 
nistro da Marinha. 

Nos demais logares sen tara m- 
ee políticos, congreiaiataa, pes. 
soas gradas, amigo e represen- 
tantes da imprenso. 

Ao "crbampagne", falou o se- 
nador Francisco Sá, offereeendo 
a homenagem, pronunciando elo- 
qüente discurso, era que accen- 
tuou as qualidade» moraes do 
senador Antonlo Azeredo, cuja 
vida tera sido um continuo tra- 
balhar em prol da grandeza do 
palz. 

O senador Azeredo agradeceu 
a homenagem que lhe presta- 
vam seus omigos e correligioná- 
rios, produzindo expressiva al- 
loeuçâo, que arrancou palmae 
prolongadas de todos os pre. 
sentes. 

Finaliza seu discurso levan- 
tando a sua taça pela grandeza 
e prosperidade sempre crescen- 
te do BrasíL 

O brinde de honra ao er. presl. 
dente da Republica foi feito pe- 
lo ár. Mello Vlànna. 

Assistiram ao banquete, entre 
outra*, az sras. Antonlo Azere- 
do, Oetavlo Mangabelra, Flavio 
Silveira, Bebê Lima Castro, Ma- 
chado Coelho, Lindolfe Collor, 
Gervasio Seabra, Júlio Barbosa 

filha», Barnett y yiaasera», 
& 

Fellppe Leal, senhorlta Diony- 
ala Cerquelra e e"l. Amado S-t- 
velra. 

Apõ» o banqueta, passaram to- 
dos para o salão de festas do 
hotel, que apresentava uma or- 
namentação de apurado gosto, 
aelle predominando cravo» e ro- 
sas, e onde se realizou uma bri- 
lhante recepção á eeahora An- 
tonio Azeredo. A essa recepção 
compareceram o» oonvivas do 
banquete, acompanhadca de suas 
exmas. famílias e outra* pessoas 
de nossa mais alta aoeledade, 
tendo-se feito represeaíar o che. 
fe da Nação pelo major Brasil ;o 
Gaeee/ro '«fr Cmstro, de roa cs-Ti' 
militar. 

A recepção teve um cunho de 
alta dlstincção. 

— O gr, dr. Manuel Duarte, 
presidente do Estado do Rio- 
fez-se representar no banquei» 
e recepção pelo dr. Oscar Guasa. 
barino Mala Forte*, seu offlclal 
de gabinete. 

Q 
CEM, honfem, folhee» • or- 
gam democratiee. movido, 

pela .tnsfa curiosidade - de sa- 
ber mm qce eara ftron elle 
depola da derrota. Kavla d» 
ter erperUnentado nma ver- 
dadeira sensação de espan- 
to. Espanto mesmo, deante 
de tanta lagrima typogrn . 
phica, drrrnrandfl em letra* 
graaMas. Nnnea se via Jor- 
nal mala choramlngão n» 
mando! Fareeln qne o dita 
mondo viera abalxo, pelas 
saas eoInmnaN. Nem o reanl- 
tado do pleito elle qnlc dar, 
tamanho foi o fragor do drs- 
mnntrlo demoeratleo. O ««a 
rerarsa — eorno de ordiná- 
ria é o qne acontece em 
taea' ocrnKlões — foi o que 
o "ias esperneandT* lhe prr- 
mittia. O orgam da demo- 
cracia eeperneon a mata não 
poder: dlsae "eobrna e lagar- 
tos" do governo e das elei- 
ções, da lei e d»» antorlda- 
des. Todo elle era lama, dás 
Ir e sungnei fntnegava pô- 
las venta». Escorriam bor. 
rõe» de tinta pelas nua» pa- 
ginas. Todo porque o povo 
da capital e doa mnnieiplua 
do interior do Estada appli" 
cára aos democrático» a 
iuals memuravet, a mais me- 
recida e * mal» completa das 
derrota» até hoje experi- 
mentada» por um partido 
político, em toda a vida do 
rrgimen. 

Porém, verdade se diga 
por maior qne fosse o des- 
bai-ste de sua phalange não 
era preciso ehorar tanto.., 
Mesmo porque o publico Já 
lhe conhece os ardi» cont 
que tenta obscnreeer a ver- 
dade dos factos, bem como 
as deeealpaa calvas com que 
o elemento opposlcionlst1* 
fõge dos embate» eleitoraea 
quando n certeza prévia d* 
derrota o faz rcceioso da 
própria sombra. Disparar 
das uruas, sob o pretexta Ir- 
risório de falta de garan- 
tias, é velho expedieate d» 
opposiçõe» sem eieltoresi 
Chorar depoi» da derrota 4 
recurso systematieo de todo 
opposiolonista que tem • 
diabo no corpo, qu soffre 
mania de perseguição. 

Mas tudo tem limites, e • 
orgam democrático pedia te» 
aparentado uma certa calma, 
para não dar multo na via" 
ta. Podia ter Ido chorar na 
usam, qne é logar quente. B 
depois contenham oe: o tias 
de um partido como esse não 
é u fim du mundo..., 


